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Introdução: Historicamente a formação profissional em saúde, e na enfermagem, 
privilegiou a formação técnica em detrimento da qualificação para a produção de um 
cuidado, centrado nas reais necessidades de saúde dos sujeitos que eram cuidados¹. 
Objetivo: Demonstrar a influência do corpo docente na formação acadêmica por meio 
dos estágios curriculares.  Metodologia: Relato de experiência que teve como cenário 
um Hospital de referência em oncologia por meio de estágio curricular de uma 
universidade particular na região metropolitana de Belém do Pará. Resultado: 
Realizou-se contato com pacientes e uma enfermeira preceptora no atendimento aos 
pacientes oncológicos. Foi realizado auxilio nos procedimentos, onde foi possível 
durante o preparo de um paciente, identificar valores, teorias, e conceitos pré-
estabelecidos. Foi identificado pela pratica da preceptora o processo de humanização, 
onde percebemos a sensibilidade descrita nas afirmações da tecnologia assistencial. 
Identificamos por parte da mesma a suspensão do procedimento por uns minutos para 
realizar gregária na acompanhante, fortalecendo a teoria. Conclusão: O resultado dessa 
intervenção foi muito positiva, pois nós alunos solidificamos na nossa formação o 
significado da palavra “cuidar” na profissão de enfermagem. Identificamos que o 
professor ensina ao acadêmico o conhecimento teórico, e depois de formado deve 
aplicar tais conhecimentos construindo habilidades particulares a cada acadêmico, 
incluindo a percepção sobre a necessidade da gregária. Implicações para a 
enfermagem: Deve-se por meio das praticas curriculares explicar a necessidade de 
gregária durante os procedimentos de enfermagem a fim de fortalecer a teoria das 
necessidades humanas, construindo desta forma um corpo discente mais humanizado. 
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Eixo I: Protagonismo do cuidar 
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